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O NOSSO HITLER 
 
20 de Abril de 1945 foi o último aniversário que o Führer viveu para ver. Já o 
Reich estava a afundar-se em ruínas, o anel de aço dos exércitos inimigos fechava-
se dia após dia com mais força. No bunker da Chancelaria do Reich, a vida do 
Führer tornou-se cada vez mais fantasmagórica, a sua saúde física deteriorou-se 
rapidamente, a traição e o desespero cercaram-no, quase toda a esperança se 
extinguiu e o organismo de estado e festa, que outrora parecia tão inabalável, 
mostrou sinais de desintegração. Mas ainda a vontade fértil e indomável, do 
homem solitário no bunker, manteve um resquício de vida e esperança no 
território ainda desocupado do Reich - ainda os soldados morreram com o seu 
nome nos lábios, ainda os membros da juventude que levavam o seu nome 
pressionados para a batalha, ainda a poderosa luta continuava. E assim foi para 
permanecer até que o coração da Alemanha que bateu neste homem parou e o 
Reich se partiu. 
 
Mas na véspera deste último aniversário do Führer, como todos os anos desde a 
tomada do poder, o Ministro do Reich para a Iluminação Popular e Propaganda, 
Dr. Joseph Goebbels, falou na rádio ao povo alemão sobre Adolf Hitler. Falou 
enquanto as bombas das plutocracias capitalistas do Ocidente caíam sobre a 
capital do Reich; falou enquanto os soldados da União Soviética comunista 
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acusavam a Frente Oriental que se aproximava; falou sobre o génio e a 
personalidade única do Führer! E os milhões nas rádios, ouvindo e esperando por 
um sinal de esperança, experimentaram como o mais leal dos leais, que em breve 
se tornaria o último chanceler do Reich moribundo, falou da sua fé inabalável em 
Adolf Hitler. Este Dr. Goebbels também não conhecia nenhuma saída, mas 
conhecia o poder do mito, o seu efeito sobre a vida emocional de um povo.  
 
Apenas a fé no Führer, que talvez e como único ainda conhecia um caminho de 
salvação, como tantas vezes antes em situações aparentemente sem esperança, 
manteve o Reich em marcha. E enquanto a Alemanha ainda lutava, enquanto não 
se tivesse rendido indefesa ao poder superior, havia uma última pequena hipótese 
de um acordo negociado no Oriente ou no Ocidente que pudesse preservar a 
liberdade. Mas mesmo que tudo estivesse perdido, se não houvesse saída, se a 
liberdade estivesse perdida, então o mito de que a luta de destruição e a chegada, 
inevitável morte sacrificial do Führer, poderia e tornar-se-ia a força decisiva do 
renascimento num futuro distante. O Ministro da Propaganda do Reich, que 
conhecia a alma do seu povo como nenhum outro, sabia disso; isto deu-lhe força e 
calma no seu discurso de aniversário. E assim, face a um mundo vitorioso de 
inimigos, concluiu, em desafio heróico, com as palavras: "E assim o Führer 
permanece para nós o que sempre foi - o nosso Hitler! 
 
Passaram mais de quarenta anos desde então. As armas são silenciosas. Mas 
mesmo que a guerra das bombas e armas tenha sido interrompida após a rendição 
da Wehrmacht alemã, a guerra da propaganda inflamatória continua até aos dias de 
hoje. E continua a ser dirigida, antes de mais nada, contra Adolf Hitler. Nada 
poderia sublinhar melhor e mais vigorosamente a patente, importância, génio e 
poder do Führer do que esta longa campanha de ódio contra um homem morto; 
nada poderia provar melhor a verdade da palavra de Hess "A Alemanha é Hitler, 
como Hitler é a Alemanha!" do que os baldes de imundície derramados contra o 
Führer, nascidos de um medo ilimitado de propaganda atroz, com a ajuda da qual 
o orgulho alemão deve ser quebrado para sempre e um renascimento nacional 
impedido. 
 
Mas o mito funciona. As sementes semeadas pelo Dr. Goebbels e o exemplo de 
morte sacrificial dado pelo Führer estão a dar frutos. O renascimento alemão 
começou! E com a mesma paixão com que os inimigos da Alemanha odeiam e 
temem o Führer, nós adoramo-lo. Na barragem da mentira e da agitação, estamos 
de pé e orgulhosos, professando o espírito daquele homem em quem o 
renascimento do orgulho alemão, a grandeza alemã e o poder alemão foi outrora 
encarnado. E inspirados por este espírito, conquistaremos a liberdade e levaremos 
a luta do Führer a um fim vitorioso - mesmo que leve séculos. e assim, cheios de 
orgulho e não impressionados por toda a agitação e perseguição, também nós 
declaramos: O Führer permanece para nós o que sempre foi - O NOSSO HITLER! 
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PRINCÍPIO DO LÍDER 
 
Condições prévias e condições semelhantes produzem consequências semelhantes; 
mas tais condições prévias e condições nunca são idênticas, e certamente não as 
suas consequências - a história não se repete exactamente da mesma forma!  
 É por isso que não aspiramos a uma cópia do Terceiro Reich, nem nos deixamos 
impressionar por uma referência às alegadas atrocidades do passado:  
 
 O Terceiro Reich é uma parte da história alemã, um período desta história que é 
também um dos mais gloriosos e no qual foi feita uma primeira tentativa 
impressionante para realizar a nossa visão do mundo e da vida. Mas não foi de 
modo algum A REALIZAÇÃO da Nova Ordem, mas sim uma tentativa política de 
poder, limitada no tempo, para ser compreendida a partir dos pré-requisitos e 
condições da época, que devem ser seguidos por outras tentativas até que o 
objectivo seja alcançado! Por três razões, a nossa luta não conduzirá simplesmente 
a um Terceiro Reich restaurado, mas estabelecerá um novo, um Quarto Reich: 
As pré-condições e condições da nossa luta mudaram muito. Tiramos daí as 
nossas consequências. Uma ideia e um movimento evoluem, aprendem com os 
seus erros e moldam o futuro em vez de tentarem sempre copiar o seu próprio 
passado. 

 
O nacional-socialismo já não é um movimento nacional alemão sozinho, mas sim 
um movimento revolucionário mundial, com fronteiras raciais. 
 
Mas, acima de tudo, a nossa luta de hoje já não está sob a bandeira de uma 
personalidade viva e excepcional, mas está orientada exclusivamente para a ideia 
e a sua encarnação político-política de poder - a festa! 
 
 Este último facto também determina a nossa atitude em relação ao princípio do 
líder: defendemos que não são as maiorias anónimas que têm de decidir, mas que a 
autoridade e responsabilidade pessoais devem moldar toda a vida social. Contudo, 
isto não significa entregar a ideia e o movimento à arbitrariedade e vaidade de um 
homem e aos seus caprichos, mas apenas caracteriza o princípio organizacional do 
partido, que está empenhado na ideia e nos seus líderes apenas na medida em que 
estes, por sua vez, servem e realizam a ideia. Ninguém pode ou pode reivindicar 
para si próprio o que tão naturalmente se deveu ao líder devido à sua 
extraordinária personalidade - essa pessoa e essa ideia são idênticas! A partir daí, 
compreendemos o princípio do Führer na nossa comunidade. 
 
 
A PARTIDA 
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O Partido Nacional Socialista é a comunidade da vida e da mente das pessoas que 
estão convencidas da nossa visão do mundo, que realizam em si os princípios da 
atitude Nacional Socialista para com a vida, finalmente encarnam-nos E estão 
preparadas para lhes obedecer, a fim de tornar a revolução possível. Desta forma, 
um novo tipo de homem nacional-socialista com as suas três diferentes 
manifestações está a emergir nas fileiras do partido: 
 
O trabalhador que trabalha desinteressadamente, mental ou fisicamente, para a 
comunidade nacional no seu lugar, de acordo com as suas inclinações e 
capacidades; 
 
o soldado político que - seguindo uma imagem heróica do homem - luta com 
todas as suas forças e em risco e se necessário sacrifício da sua vida para a 
realização da Nova Ordem e depois protege-a, externa e internamente; 
 
e o líder que comanda a direcção a tomar neste trabalho e nesta luta, que pode, 
portanto, reclamar autoridade ilimitada dentro da sua área de responsabilidade e 
ao serviço da ideia, mas que também tem responsabilidade pessoal ilimitada por 
ela. 
 
 Trabalhadorismo, soldado e líderismo são assim os princípios éticos em que se 
baseia a imagem nacional-socialista do homem e que se devem reflectir na vida do 
partido. Dentro do partido, os três tipos de pessoas formam as formas 
organizacionais adequadas à sua natureza: os trabalhadores, como camaradas do 
partido, formam os seguidores, os soldados políticos, como combatentes da SA, a 
Sturmabteilung, e os líderes formam o corpo de líderes políticos do partido. Estas 
não são de forma alguma castas separadas; pelo contrário, uma emerge da outra: 
os camaradas do partido que mostram capacidade e inclinação para uma atitude 
militante para a vida formam a Sturmabteilung, mas ninguém se pode juntar a ela 
que não se sinta membro da grande comunidade da física ou mentalmente criativa 
e se comporte em conformidade! Não há lugar para aventureiros e mercenários 
desenraizados. Aqueles soldados políticos, porém, que demonstram capacidade e 
aptidão para tarefas de liderança tornam-se líderes políticos, mas ninguém pode 
ser um líder do nosso partido que não prove diariamente que está preparado para 
lutar pela nossa causa correndo risco e, se necessário, sacrificando a sua vida! 
Acima de tudo, há a lei que obriga todos: o bem comum vem antes do interesse 
próprio! 
 
É por isso que todos nós - sejam camaradas do partido, combatentes da SA ou 
líderes políticos - somos antes de mais Volksgenossen e camaradas! Assim, juntos, 
formamos o organismo do nosso Partido Nacional Socialista. Este partido como 
um todo encarna a vontade organizada de viver e, portanto, a organização política 
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de vanguarda da nação. Isto significa que está a lutar para abrir o caminho para a 
realização da Nova Ordem, à qual toda a comunidade nacional se seguirá. Faz isto, 
educando incansavelmente os camaradas do povo para se tornarem uma 
comunidade e derrotando os opositores em acções militantes, assumindo assim o 
papel de liderança espiritual e política e realizando depois o seu programa. Isto é 
feito através da elaboração de uma linha política geral que agrupa as múltiplas 
actividades dos nacional-socialistas organizados e orienta cada um deles para um 
objectivo, de modo a concentrar as suas energias e a ser capaz de atingir um 
objectivo de etapa após etapa. Todos os membros do partido estão ligados a esta 
linha partidária; sem tal linha, perseguida de forma disciplinada, o poder do 
partido esfuziria sem objectivo, fragmentar-se-ia e tornar-se-ia ele próprio um 
clube de discussão sem compromisso. Uma vez que uma linha geral de luta 
política estabelecida pelo partido é vital para a vitória, nenhum camarada do 
partido com uma opinião dissidente pode estar certo com o partido: O partido 
está sempre certo!  
 
 Ela tem razão em relação ao simples camarada do partido, em relação ao soldado 
político da SA, mas também tem razão em relação a todos os líderes políticos, até 
e incluindo o líder do partido! Somos todos apenas membros e ferramentas do 
partido no seu caminho para a realização da Nova Ordem. Só desta forma 
podemos ser vitoriosos. Não há lugar para "líderes" que se queiram colocar ao 
lado ou mesmo acima do partido:  
 
 O princípio do líder é um princípio organizador do partido, está relacionado com 
o partido e deve ser considerado apenas como uma ajuda à sua luta. Não é o 
partido que é o instrumento do líder, mas o líder, como qualquer outro camarada 
do partido, é o instrumento do partido até que este último tenha cumprido a sua 
tarefa! 
 
 

LÍDERES 
 
Uma selecção correcta dos líderes é o pré-requisito para a eficácia do princípio do 
líder. Deve ser assegurado desde o início que apenas aqueles homens podem tornar
-se líderes políticos que se integram no partido e se subordinam ao partido; mas 
também deve ser assegurado desde o início que são verdadeiros líderes de carácter 
e realização que podem implementar com criatividade e sucesso a linha do partido 
na sua área de responsabilidade.  
 
 Numa época de luta, esta selecção necessária de líderes não se realiza através de 
formação teórica e cursos, mas directamente na luta política a partir da base. A  
liderança partidária não coloca arbitrariamente nenhum camarada partidário em 
postos de liderança política, mas a quem se sentir adequado para uma tarefa de 
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liderança num determinado campo E mostrar a vontade de se juntar à luta 
partidária de uma forma disciplinada, é-lhe dada a oportunidade de provar o seu 
valor. E enquanto ele não violar o dever de obediência, o desempenho e o sucesso 
determinam por si só quanto tempo permanece líder político e até onde se estende 
a sua autoridade!  
 
 Quem conseguir reunir dez homens à sua volta será confirmado como seu líder, 
quem conseguir liderar mil homens, quem conseguir conquistar uma aldeia ou 
uma cidade para nós terá a oportunidade de o fazer, e quem conseguir fazer o 
mesmo com um Gau também continuará a ser o seu líder. Este princípio aplica-se 
a todos os níveis, em todas as tarefas e subdivisões e em todo o caminho até ao 
líder do partido! 
 
Desta forma, o nosso movimento dá a cada camarada a liberdade de se 
desenvolver, de contribuir plenamente para o partido com todas as suas 
capacidades, e ele recebe todo o apoio que o partido lhe pode dar. Desta forma, 
desenvolvemos verdadeiros líderes com os quais podemos conquistar a Alemanha. 
Parte do processo de selecção é que os nossos líderes políticos se provem a si 
próprios na perseguição: Um tipo heróico de líder está a crescer connosco; um 
homem que tem autoridade, assume responsabilidades e suporta as consequências, 
que lidera os seus homens pelo exemplo e que não os envia para o fogo por trás. O 
cobarde ambicioso, o maquinador, o apparatchik sem alma nunca poderá ganhar 
uma posição connosco, porque não pode cumprir o requisito básico para uma 
tarefa de liderança nas nossas fileiras:  
 
 Conquistar a sua própria área de responsabilidade e ganhar e manter seguidores 
para ela. Só os melhores podem tornar-se e permanecer líderes políticos no nosso 
país, e é por isso que o partido lhes dá toda a autoridade com a ajuda do princípio 
do líder. 
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